
GALERIA DOS CAMPEõES 

MARECHAL - Filho de Triunfo 11 e Ufa, nascido em 26/ 6 / 54, 
crioulo do Chócoro Zebulôndio; de propriedade do nosso 
freguês Sr. Antonio Lemos Macedo, Fazenda São Paulo -
Aroçotubo. bte cabeço de plantel foi o campeão junior do IV 

Mostro de Godo de Criar de Arosotubo. 

DELICIA - Filho de Triunfo 11. Obteve o 1.0 premio dê suo 
categoria e sagrou-se c:ornpeõ junior do IV Mostro de Godo 
de criar de Aroçotubo. Propriedade do Chácara Zebul~ndio . 



Produção 

bois gordos 

-III-

COMO EVITAR O ATRAZO DO DESENVOLVIMENTO DURANTE A SÊCA 

No artigo anterior, discutimos 
brevemente a Influência dos mi
nerais na alimentação dos bois 
gordos, salientando sua função 
coadjuvante da digestão dos aU
mentos, inclusive do capim sêco; 
a sua açâo tonificante do orga
nismo, graças ao aumento de gló
bulos vermelhos que proporcio
nam; ao lado de outros muitos 
benefícios que trazem ao bom fun
cionamento orgânico e que deci
dem do resultado económico da 
criação. 

Continuando êsse estudo, tra
taremos, agora, da importância 
biológica e económica da minera
lização completa e do grave êrro 
dos criadores que supõem resolver 
o problema, dando a seus animais 
apenas um ou outro mineral, no 
momento mais em evidência. E' 
o caso, por exemplo, do cobalto. 
Como êste mineral hoje está na 
moda, muitos pecuarlstas pensam 
resolver o problema da minerali
zação de seu gado, dando-lhe um 
pouco de cobalto misturado ao sal 
comum. Não resta dúvida de que 
se trata de um elemento impor
tante como estimulante da diges
tão, em virtude de sua ação sObre 
a flora microbiana do rúmen. E' 
inegável, também, que nas zonas 
onde escasseia, êle elimina as gra
ves perturbações decorrentes de 
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capaz de resolver o problema da 
mineralização e, quem assim pen
sar, comete êrro grave. Nas locali
dades pobres em cobalto (Alta So
rocabana, Mato Grosso etc.), êle 
é fator de vida ou morte e óbvia 
se torna a sua adição ao sal; po
rém, tanto nessas, como em ou-
tras zonas Isentas de sua carência, 
a fertilidade das fêmeas !lcará se
riamente prejudicada, se os ani
mais não receberem suficiente 
quantidade de cálcio, fósforo, iOdo 
etc., ao mesmo tempo que os be
zerros nascerão fracos, se desen
volverão lentamente e acusarão 
alta mortalidade. O cobalto evi
tará a mortalidade pela peste de 
secar, mas não resolverá os pro
blemas da fertilidade, da mortali
dade neonatal e do desenvolvi
mento em tempo normal. Por 
isso, nessas regiões, cujas pasta
gens são, em geral, de Colonião, J a
raguá ou nativas, sàmente a mine
ralização completa resolverá os 
vários problemas da carência mi
neral. Nada justifica que os pe
cuarlstas os eliminem um por vez 
e, assim, continuem, por muito 
tempo, sofrendo os preju1zos da 
carência mineral. Importa-lhes é 
afastá-los todos de vez, pela mi
neralização completa, que lhes 
permitirá obter, da forma mais 
econômica e no menor tempo pos-

Por isso, para melhorar a ferti
lidade das vacas que, como acon
tece em certas regiões de Mato 
Grosso, parem só a cada dois anos, 
pouco adiantará a adição de co
balto ao sal. li:sses animais t~m 
sua fertilidade prejudicada por
que, com a lactação, esgotam tô
das as reservas de cálcio e fósfo
ro e precisam, então, recuperá-las, 
o que os obriga a pastar sem na
da produzir, pelo menos durante 
uma estação chuvosa. Acresce ain
da que, nestas condições, para se 
conseguir um bom e rápido desen
volvimento ósseo, como exige a 
produção de bois gordos com me
nos de 2 anos de idade, não é su
ficiente a administração de co
balto. 

li:stes fatos são de grande im
portância e da máxima oportuni
dade para os produtores de novi
lhos magros (Mato Grosso, Goiás, 
Minas Gerais), porque os invernis
tas paulistas estão-se aparelhan
do ràpidamente para a produção 
de bois gordos, prontos para o 
matadouro, apenas com dois a dois 
e meio anos de Idade. Por essa ra
zão, as fontes fornecedoras de
vem acompanhá-los e se aprestar 
para fornecer-lhes bois magros, 
contando não mais que dois anos 
de idade. 

(Continua) 



A ESCOI.BA 
DAS PORCAS 
CBIADEIRAS 

A criaçã() de sulnos. em franco de
senvolvimento no Brasil, merece maio
res atenções, pela sua Importância na 
alimentação humana e na economia na
cional. 

Muitos são os que se iniciam na suf
nocultura, porém, partindo de bases 
completamente erradas. Destas, uma das 
mai~ fu:!ldamenta.is é a escolha das por
cas criadeiras. A vista disso, o capi
tulo, de que hoje trataremos, é funda
mental porque pouco adiantam Insta
lações perfeitas, normas higlên!cas, ali
mentação racional e prêmios nas expo
sições, se a escolha dos reprodutores não 
fõr conduZida com a necessária com
petência e com o máximo cuidado. 

O julgamento de reprodutores, por 
parte dos criadores que os compram e, 
infelizmente, também dos técnlcos nas 
exposições, é feito exclusivamente pela 
conformação, sem se levar em conta as 
características raciab e a idade. Ê fel
to, em geral, com bases em !at.ôres de 
valor secundârio e até mesmo negati
vos quanto ao verdadeiro melhoramento 
zoo técnico. 

O valor da porca cria{jelra reside em 
dois fat.ôres fundamentais: PROLIFICI
DADE E PRODUTIVIDADE. 

Por prolltlcldade, entende-se (quando 
a alimentação é adequada) a capacidade 
genética de parir um número elevado de 
leitões e por proàutlvldade, a capacidade 
de nutrir suficientemente bom núme
ro de leiLões, criando-os até o desma
me com um bom desenvolvimento. 

Obvio é, portanto, que a porca para 
ser classificada como boa criadeira de
va possuir símultáneamente as duns qua
lidades. Na realidade, pequeno é o va
lor de uma porca que dá muitos leitões, 
mas que produz Ic1te para amamentar 
suf!cientemente só a metade ou um tér
ço da barrigada. Pouco vale, também, 
a porca que dá multo leite e é capaz 
de criar perfeitamente todos os filhos , 
se a sua barrigada é sempre peque
na. E' por isso que, muitas vêzes, eli
mmamos porcas de ótlma conformação 
e grande desenvolvimento e consenamos 
porcas bem menos vistosas, mas, em 
compensação, capazes de criar adequa
damente 8, 10 ou 12 leitões. 

Em experiências fellas com porcas 
lArghe White, tivemos a oportunidade 

de observar (pesando a leitoada .mtes 
e depois da mamada), que uma porca 
pode produzir até 10 litros de leite por 
dia e que, outras, da mesma. idade 
e mais desenvolvidas, não conseguem 
mais que dois litros. ótlma crla.delra a 
primeira e péssima a secunda! 

Temos notado que a maior parte dos 
criadores de Duroc possuem porcas de 
ótlma aparência e que, no entanto, não 
pn.o;sam de animais de segunda c a !.ego
ria. E, o que é pior, cujos filhos são 
vendidos como reprodutores, o que toma 
a situação ainda mais grave. 

Por essas razões tõdas, é muito opor
tuna a iniciativa que alguns suinocul
tores vêm de tomar, fundando em SAo 
Paulo, no dia 25 de maio último, por 
ocasião da r.a Exposição-Feira de Gado 
Indiano, a A.SSOCIAÇAO DE CRIADO· 
RES DE SUtNOS. Na presente situação, 
acreditamos que muitos serão os bene
!lcios que a nove! organização poderá. 
trazer ao criador e à Nação. 

D05 seus muitos e Importantes obje
tivos, destaca-se, a nosso ver, con1o o 
primeiro a ser efetlvado, o !lfastamen-

to da fraude no comércio de reprodu
tores; o combate imediato e enérgico à 
venda, como puros e por preços exor
bitantes, de reprodutores mestiços sem 
nenhum valor. 

Alias, para êsse estado de coisas, a 
Secretaria da Agricultw-a tem contri
buído, premiando animais sem "pedl
gree", sem caracteristicas raciais bem 
definidas e julgadQ6 apressadamente 
por técnicos nAo especializadOll. Como 
sua primeira medida e na defesa dos 
Iegltimos interesses dos suinocultores, ca
be, então, à Associação lutar pela indi
cação de juizes de oomprovada compe
tência, profundos conhecedores de sul
nos, homens da envergadura, por exem
plo, do Dr. Teixeira Vianna, da Fazen
da Federal óe Cancllim. E, paralelamen
te. terá que solicitar ao Ministério da 
Agricultura. a proibição da entrada e 
venda, principalmente nos recintos of!
clals, de animais sem o:pedlgree» e de 
ongem ignorada. Assim, evitando 
que, como normalmente acontece, refu
gos dos rebanhos nacionais sejam ven
didos como Importados. 

F. Fablanl 

Exemplo de grande criadeira. Hoje repetimos o publicação do fotografia odmo, em 
homenagem o essa grande criadeira. Segundo noticias que recebemos, elo ocobo de 
atingir o décimo poriçõo consecutiva, completando 161 filhos criados. 



Do nosso freguês, Dr. Silvio Mar
tinho, médico em Andradina, Estado 
de São P aulo, recebemos a seguinte 
consulta: 

"Novi lhas em gestação, tôdas sem 
!lllal algum de brucelose ou de qual 
quer outra perturbação orgânica, 
abortaram de um momento para ou
tro. Alguns dias depois, morreram 
.:~esperadamente, sem uma causa apa
rente, várias vacas. 

Ordenei. então, que ~;e procedesse 
a necrópsia destas últimas, a qual re-

velou a presença de grande número 
de buchas (cérca de 50) no rúmen. 

Ante essa observação, desejava sa
ber se os acidentes acima ( abôrto e 
morte) podem ser atribuídos à inges
tão daquel es frutos." 

RESPOSTA -

Tratando-se de assunto inédito para 
nós, damos agora apenas uma res
posta preliminar. Posteriormente, 
considerando o grande interêsse de 

que o problema se reveste para os 
pecuaristas em geral, uma vez que se 
trata de acidente a que muitos estão 
expostos. voltaremos a êle, com de
talhes mais completos. 

A bucha, que V. S. nos enviou. é 
a "Luffa cilíndrica", variedade para
mara (Bancróft, 1889). Contém um 
extrato amargo, de reação ácida, con
siderado venenoso. O suco do fruto 
é usado, em certas regiões, para ma
tar peixes. A literatura cita casos de 
morte de cabras, após a ingestão do 
fruto dessa planta. 

A vista désses elementos e das suas 
informações, somos levados a admitir 
o seguinte: 

a) A mortandade das vacas teve, 
sem dúvida, como causa, o cmpanzi
namento dos animais pela enorme 
quantidade de Luffas ingeridas e a 
intoxicação pelo princípio tóxico que 
a mesma contém. 

b) Os casos de abórto. certamen
te, foram devidos ao envenenan1cnto 
do feto pela substância tóxica exis
tente na Luffa. As novilhas não che
garam a morrer, tudo leva a crer, por
que as devem ter ingerido em menor 
quantidade. De outro lado, o abôrto 
se explica pela grande sensibilidade 
do feto a qualquer intoxicação da mãe, 
o qual é o primeiro a sofrer as con
seqüências, mesmo quando a intensi
dade do processo não chega a com
prometer seriamente o organismo da 
genitora. 

··-·----- - ----------- ----------
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Sem • • mtnerats não há vida 
OS COMPLEXOS MINERAIS IODADOS E OS POLIVITAMfNICOS PARA 

BOVINOS - SUINOS - EQUINOS E AVES 
são prod a.: tos preparados de acôrdo com as últimos descobertas da ciência 
PROPORCIONAM: 

a } PRODUCÃO ELEVADA 
b) RES ISTÍNCIA AS DOENCAS 
c) MIN IMO DE MORTALIÓADE DOS ANIMAIS NOVOS 
dl DESENVOLVIMENTO RÁPIDO 
e) MAIOR FERTILIDADE 
fl ECONOMIA DE RAÇOES EXPERIMENTE-OS 

COMPLEXOS MINERAIS IODADOS E POLIVITAMINICOS 

REVISTA DOS CRIADORES 


